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RESUMO: Os cães conquistaram uma relação estreita com os humanos, recebendo o crédito 

de membros da família, em virtude disso, muitos tutores estão optando por uma dieta mais 

natural, sem aditivos e que promova maior saúde, bem-estar e longevidade aos seus cães. Este 

trabalho consistiu em uma revisão bibliográfica, com o intuito de obter informações sobre o 

uso da alimentação natural em dietas para cães, ressaltando os potenciais benefícios e as 

limitações desse tipo de dieta canina. A revisão abrangeu trabalhos científicos em português e 

inglês, publicados entre os anos de 2001 e 2024 e disponíveis nas bases de dados Capes, Scielo 

e Google Acadêmico. Foi possível observar que a alimentação natural na dieta de cães 

apresenta benefícios como maior seleção de ingredientes, palatabilidade e digestibilidade, 

porém, apresenta limitações sérias quanto a contaminação microbiana, particularmente nas 

dietas cruas e nítidos desbalanços de nutrientes quando a formulação não atende as exigências 

nutricionais do animal, seja uma dieta crua ou cozida. Em vista disso, é essencial que os tutores 

façam uma escolha consciente e fundamentada cientificamente e procurem orientação 

profissional especializada para garantir a saúde, bem-estar e longevidade de seus animais. 

 

Palavras-chave: Animais de companhia; dietas naturais; comida caseira; nutrição animal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT: Dogs have developed a close relationship with humans, receiving credit from 

family members. As a result, many owners are opting for a more natural diet, free of additives 

and that promotes greater health, well-being and longevity for their dogs. This work consisted 

of a bibliographic review, with the aim of obtaining information on the use of natural food in 

dog diets, highlighting the potential benefits and limitations of this type of canine diet. The 

review covered scientific works in Portuguese and English, published between 2001 and 2024 

and available in the Capes, Scielo and Google Scholar databases. It was possible to observe 

that natural food in the diet of dogs presents benefits such as greater selection of ingredients, 

palatability and digestibility, however, it presents serious limitations regarding microbial 

contamination, particularly in raw diets and clear nutrient imbalances when the formulation 

does not meet the nutritional requirements of the animal, whether a raw or cooked diet. In view 

of this, it is essential that guardians make a conscious and scientifically based choice and seek 

specialized professional guidance to ensure the health, well-being and longevity of their 

animals. 

 

Key words: Companion animals; natural diets; home-cooked food; animal nutrition. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

           O Brasil possui a segunda maior população de animais de companhia no mundo, sendo 

58 milhões de cães domiciliados (ABINPET, 2022). Os cães conquistaram um espaço cada vez 

maior no convívio com os humanos, sendo considerados em muitos casos, como membros da 

família. Essa nova configuração acaba refletindo até mesmo na alimentação dos cães, onde os 

tutores escolhem os alimentos para seus animais da mesma forma que escolhem para si mesmos 

(Dodd et al., 2018).  

 

            Ao longo da domesticação, a alimentação canina consistiu basicamente em restos de 

comida humana e após a década de 80, passou a consumir rações industrializadas, porém, tem-

se observado nos últimos anos, uma maior conscientização por parte dos tutores sobre a 

importância de uma alimentação adequada para a espécie e em consequência uma maior 

qualidade de vida, o que tem gerado uma busca crescente por uma alimentação mais natural 

(Borges et al., 2009; Di Cerbo et al., 2017; Rodrigues; Carmo, 2021; Saad; França, 2010).  

  

            A abordagem da alimentação natural destaca o uso de ingredientes frescos, não 

processados ou minimamente processados, sem aditivos químicos como corantes e 

conservantes, frequentemente presentes em rações industrializadas (Pedrinelli, 2018).   

     

           Apesar dos potenciais benefícios associados à alimentação natural para cães, ainda é 

controversa devido às limitações e riscos envolvidos tanto para os animais quanto para seus 

tutores e quem convive estreitamente com esses animais (Fredriksson-Ahomaa et al., 2017; 

Mazzarino; Lopes, 2022). 

 

           É importante que os tutores compreendam as implicações das diversas formulações de 

dietas que são ofertadas aos seus cães, de modo que seja uma escolha assertiva e adequada às 

exigências nutricionais e qualidade de vida de seus pets e não apenas por modismos e falta de 

conhecimento. 

2 OBJETIVO 
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           O estudo teve como objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre o uso da 

alimentação natural em dietas para cães, ressaltando os potenciais benefícios e as limitações 

desse tipo de dieta. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

           Este trabalho trata-se de uma revisão da literatura, realizada no primeiro semestre de 

2024 sobre o uso da alimentação natural em dietas para cães, sendo abordados a evolução dos 

cães e sua alimentação, diferença entre alimentação convencional e alimentação natural, 

alimentação natural crua e cozida, dando destaque aos potenciais benefícios e as limitações 

desse tipo de dieta. A revisão abrangeu trabalhos científicos, em português e inglês, publicados 

entre os anos de 2001 e 2024 e disponíveis nas bases de dados Capes (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), Scielo (Scientific Eletronic Library Online) e 

Google Acadêmico. Os descritores utilizados para a busca em inglês foram “pet food”, “natural 

foods”, “homemade pet foods”, “trends in pet food”, “nutrition of dogs” e em português: 

“alimentos naturais para cães”, “alimentação alternativa para cães”, “dieta crua para cães”, 

“dieta caseira para cães”, “alimentação caseira para cães”, “alimentação BARF”, “nutrição de 

cães”. Os artigos encontrados pela estratégia de busca foram primeiramente selecionados pela 

leitura de seus títulos e resumos, posteriormente foram lidos na íntegra para verificar a 

adequação ao tema de interesse, visando à seleção final do material para a elaboração do texto 

de revisão bibliográfica. 

4 REFERENCIAL TEÓRICO 

4.1- EVOLUÇÃO CANINA E SUA ALIMENTAÇÃO 

            Há evidências filogenéticas que indicam que os cães surgiram de uma espécie extinta 

de lobos, que originou um “proto-cão” (cão primitivo), há aproximadamente 36.000 anos. 

Embora não se possa determinar exatamente como uma espécie de lobo selvagem se tornou um 

cão domesticado, sendo consenso científico que este processo aconteceu gradualmente à 

medida que os cães primitivos passaram a tolerar a presença humana. Logo, esse contato com 

os seres humanos tenha influenciado aos a comerem seus restos de alimentos e, posteriormente, 

os próprios humanos terem estimulado a aproximação alimentando-os ativamente, 

consequentemente sendo acolhidos e criados.  Acredita-se que todo esse processo tenha 

ocorrido ao longo de milhares de anos (Coppinger; Coppinger, 2001; Dias, 2019). 
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           Os cães são carnívoros por natureza, pois descendem de lobos selvagens. No decorrer 

de seu processo de domesticação, suas características morfológicas, fisiológicas e 

comportamentais foram se modificando, entretanto, algumas se mantiveram como o instinto 

predatório, dentes e mandíbulas fortes para dilacerar o alimento, ausência de amilase salivar, 

estômago desenvolvido e com pH extremamente ácido para digerir carnes, gorduras, e ossos, 

intestino delgado e grosso curtos (Axelsson et al 2013;  Coppinger; Coppinger,  2001; Dias, 

2019; Morey, 2010; Murgas et al, 2004; Ogoshi et al., 2015).  

           Os cães primitivos eram predadores e caçadores naturais, sendo sua dieta rica em carne 

crua e gordura animal, bem como uma parcela relativamente pequena de carboidratos, pois 

ingeriam o trato digestório de suas presas contendo grãos, sementes e fibras não digeridas.  

Com o processo de domesticação, sua dieta passou a ter uma elevada quantidade de 

carboidratos (grãos), pois passaram a ingerir restos das refeições humanas ou preparações 

específicas, compostas por carnes, vegetais e grãos.  Os cães que conseguiam se adaptar a essa 

nova fonte de alimento, tinham uma vantagem na aproximação com as comunidades humanas 

agrárias, mesmo que essa dieta não fosse adequada para a espécie (Axelsson et al 2013; Borges 

et al., 2009; Dias, 2019; Kelly, 2012; Michel, 2006; Ogoshi et al., 2015). 

           Os cães são carnívoros não restritos, pois sua evolução permitiu que pudessem 

aproveitar carboidratos, no entanto, a eficiência é influenciada por fatores como a raça, o 

indivíduo, tipo de dieta entre outros (Axelsson et al., 2013). 

            Até a década de 80, a maioria dos cães eram alimentados com os restos de comida e 

poucas indústrias de rações investiam no Brasil e após esse período, a indústria de alimentos 

para animais de companhia sofreu uma reviravolta, evoluindo significativamente, 

impulsionada pelo desenvolvimento de pesquisas na área de nutrição animal aliado aos 

investimentos de grandes empresas no setor. Isso possibilitou um maior entendimento das reais 

necessidades nutricionais de cães e gatos, e atualmente, tem-se uma grande diversidade de 

produtos como rações industrializadas, rações especiais, petiscos e suplementos alimentares 

(Ogoshi et al., 2015; Panjota et al., 2018; Viana et al., 2020).  

           Contudo, junto com esses avanços, surgiram preocupações sobre a qualidade dos 

ingredientes presentes nos alimentos industrializados e os potenciais efeitos negativos na saúde 

dos animais (Halfen et al., 2017). Os tutores têm se conscientizado cada vez mais sobre a 

importância da alimentação para a saúde, bem-estar e longevidade de seus animais, o que tem 
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gerado uma crescente tendência na busca por uma alimentação canina mais natural e 

minimamente processada (Borges et al., 2009; Di Cerbo et al., 2017; Rodrigues; Carmo, 2021; 

Saad; França, 2010). 

           Estudos têm demonstrado que os fatores como preferências pessoais, nível de 

informação e condição socioeconômica dos tutores influenciam na escolha do alimento para 

seus cães (Boya et al., 2015; Simonsen et al., 2014;). Vale ressaltar que esses tutores utilizam 

as redes sociais e a internet como ferramentas para ajudar nessa escolha, no entanto, a 

diversidade de produtos e as inúmeras informações os levam, muitas vezes, à uma escolha 

equivocada (Schleicher et al., 2019; Viana et al., 2020). 

 

4.2- ALIMENTAÇÃO CONVENCIONAL E ALIMENTAÇÃO NATURAL 

 

           A alimentação convencional se baseia no fornecimento de rações comerciais 

industrializadas específicas para cães. Essas rações apresentam maior durabilidade, 

praticidade, melhor custo-benefício, balanceamento adequado de nutrientes, formuladas de 

acordo com cada etapa fisiológica e porte animal, bem como condição de saúde do cão. No 

entanto, há diferenças entre rações no mercado considerando a qualidade das matérias-primas 

utilizadas para sua fabricação, então temos desde rações com ingredientes de baixo valor 

nutricional e baixa digestibilidade a rações de alta qualidade, com excelentes fontes de 

nutrientes e alta digestibilidade (Carciofi et al., 2009; Saad et al., 2005;).  

 

           Na fabricação dessas rações, são utilizados processos físicos e químicos, bem como a 

adição de aditivos, tais como conservantes, espessantes, acidificantes, flavorizantes, 

aromatizantes, corantes, estabilizadores, vitaminas, minerais, aminoácidos essenciais, 

prebióticos e probióticos entre outros, com o intuito de melhorar suas características de sabor, 

odor, maior durabilidade, menor deterioração dos nutrientes entre outros, suplementação 

nutricional e favorecer o pleno desenvolvimento do animal (Capelli et al, 2016; Saad et al., 

2005;). No entanto, justamente esses aditivos são alvo de polêmicas associadas ao surgimento 

de câncer, alergias, distúrbios metabólicos, alterações da microbiota intestinal entre outros, 

particularmente os corantes e conservantes.  

 

           Apesar de ser legalmente permitido usar aditivos, muitos tutores e pesquisadores 

acreditam que possam ser prejudiciais à saúde dos animais, ainda que exista pouca evidência 
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científica para comprovar ou negar essas preocupações (Craig, 2019; Craig, 2021). Por isso a 

busca por ingredientes e aditivos naturais que possam oferecer maior saúde e longevidade aos 

cães são imprescindíveis. 

           No processo de domesticação, os cães passaram de colaboradores, ajudando nas caçadas 

e na proteção aos humanos, a membros da família, processo conhecido como 

antropomorfização (Saad; França, 2010). Os seres humanos querem ter uma vida longa e 

saudável e em razão disso, tem aumentado o número de adeptos de uma alimentação mais 

natural, sem ou com o mínimo possível de processamentos, sem quaisquer aditivos, agrotóxicos 

e resíduos de antibióticos, e que esse estilo se reflita na alimentação de seus cães (Couto et al., 

2019; Saad; França, 2010;).  

 

           O conceito de alimentação natural para cães é muito controverso, pois ainda não há um 

órgão regulamentador/fiscalizador que o defina. A Federação Europeia da Indústria de 

Alimentos para Animais de Estimação - FEDIAF e a Associação Americana Oficial de 

Controle dos Alimentos – AAFCO, apresentam diferenças em suas definições, mas que de 

modo geral, definem os alimento naturais como aqueles derivados de plantas, animais ou 

minerais, em estado não processado ou submetidos apenas a processamentos físicos e/ou 

químicos não sintéticos que sejam necessários para torná-los seguros para o consumo de 

animais de companhia, com preservação de seus aspectos naturais e sem aditivos sintéticos 

(AAFCO, 2013; FEDIAF; 2018).  

           No entanto há exceções quanto ao uso de aditivos, caso seja inevitável nas boas práticas 

de fabricação, como por exemplo, é permitida a suplementação de vitaminas, minerais e 

aminoácidos sintéticos na formulação de um alimento natural tornando-o mais completo e 

assim, capaz de suprir as exigências nutricionais do animal (Carter et al., 2014). 

            A alimentação natural para cães pode ser classificada de uma forma simplista em 

alimentação crua e cozida:  

         

            Com relação à alimentação crua, seus adeptos consideram-na como a dieta mais 

próxima à da natureza, assumindo que seja a ideal para os cães com base em suas características 

carnívoras. Ainda é controversa, porém sua procura tem sido uma tendência pelos tutores 

(Saad; Saad, 2004). 
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            Os cães, em virtude de sua natureza de carnívoros não restritos, precisam de alimentos 

com altos níveis proteicos e lipídicos, bem como baixas quantidades de carboidratos, pois sua 

morfologia e fisiologia digestiva continua como a de um carnívoro e, mesmo com a adaptação 

evolutiva à dieta onívora, ainda apresentam limitações na digestão de grande quantidade de 

carboidratos, que podem causar problemas de saúde como obesidade, cardiopatias, diabetes 

entre outros (Ogoshi et al., 2015). 

 

            Há muitos anos tem-se utilizado a alimentação natural crua para cães de corrida da raça 

Greyhound e para cães de trenó. Porém, em 1993, o Dr. Ian Billinghurst, médico veterinário 

australiano, propôs a dieta BARF para os animais de companhia. A Dieta BARF (Biologically 

Appropriate Raw Food - Alimento Cru Biologicamente Apropriado ou Bones And Raw Foods 

- Ossos e Alimentos Crus). Neste tipo de dieta são oferecidos ingredientes crus como carnes, 

vísceras, gordura, cartilagens, ossos e vegetais (Anturaniemi et al., 2019; Saad; Saad, 2004;). 

É uma dieta que pode ser preparada em casa ou ser adquirida no comércio na forma fresca ou 

congelada (Davies et al., 2019). 

 

            A alimentação natural cozida não leva conservantes e corantes, contém carnes (sem 

ossos, pois os ossos cozidos oferecem riscos aos cães) e vegetais cozidos. Vale ressaltar que 

não são restos da alimentação humana, são ingredientes de qualidade que precisam ser 

preparados e adequadamente balanceados (Saad; Saad, 2004). 

 

4.3- BENEFÍCIOS E LIMITAÇÕES DA ALIMENTAÇÃO NATURAL PARA CÃES  

 

            O manejo nutricional e alimentar de cães utilizando a alimentação natural apresenta 

diversos benefícios, tais como: o uso de ingredientes frescos e de alta qualidade, uma maior 

aceitação pelos cães, a flexibilidade de adaptar a dieta para animais que apresentam 

sensibilidades alimentares, maior digestibilidade, auxilia no controle da obesidade, 

fortalecimento do sistema imune, auxilia na prevenção à formação de cálculos urinários 

(Andrade Júnior et al., 2019; Araújo et al., 2018; Campos; Ribas, 2021; Félix et al., 2009; Leite 

et al., 2020; Pantoja et al., 2018).  

  

            No estudo de Sandri et al. (2016) ao comparar uma dieta natural crua com uma ração 

extrusada, verificou que a dieta crua promoveu um crescimento mais equilibrado da microbiota 

intestinal, o que reflete em uma melhora na saúde intestinal e na absorção de nutrientes. 
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            Apesar de apresentar potenciais benefícios, a alimentação natural para cães não está 

isenta de limitações como: maior custo quando comparada às rações comerciais de alta 

qualidade; requer maior tempo para o preparo; há variações dos teores de nutrientes nos 

ingredientes na matéria natural; maior formação de tártaro (a consistência pastosa da comida 

favorece o acúmulo de resíduos nos sulcos dentários e gengivas; por serem mais saborosas, 

podem causar obesidade pelo superconsumo; dificuldade em calcular o consumo calórico para 

cada etapa e fase reprodutiva dos cães; deficiência nutricional quando não for bem formulada 

e suplementada (Andrade Júnior et al., 2019; Araújo et al., 2018; Campos; Ribas, 2021; Félix 

et al., 2009; Pantoja et al., 2018; Leite et al., 2020; Pedrinelli, 2018;  Saad; Saad, 2004). 

              

            Os alimentos naturais apresentam um tempo de vida útil extremamente reduzido, o que 

dificulta sua conservação antes e após o preparo. Consequentemente, aumenta as chances de 

deterioração do alimento e proliferação microbiana, bem como coloca em risco a saúde do 

animal (Halfen et al., 2017; Leite et al., 2020).  

 

            Diversos estudos observaram que o risco de contaminação parasitária e bacteriana é 

maior na alimentação natural crua, causada por patógenos como Salmonella spp, Escherichia 

coli, Clostridium spp., Toxoplasma gondii, Listeria spp., Sarcocystis cruzi entre outros 

importantes em saúde pública e animal, sendo importante ressaltar que  microrganismos viáveis 

foram encontrados em amostras comerciais congeladas, indicando que este processo não é 

eficiente e seguro. Sendo assim, os cães que ingerirem estes alimentos contaminados, 

eliminarão os patógenos nas fezes, mesmo quando não apresentarem sinais clínicos de doença 

contaminarão o ambiente que habitam, seus tutores e as pessoas que têm contato próximo com 

o animal (Araújo et al., 2018; Borges, 2009; Joffe, D. J.; Schlesinger, 2002; Pantoja et al., 2018; 

Reis et al., 2017; Solís et al., 2022; Van Bree et al., 2018). 

 

            Em um estudo realizado por Weese et al. (2005), no qual avaliou 25 dietas cruas 

comerciais para cães e gatos, foram encontrados coliformes em todos os produtos, E.coli em 

15 produtos, Salmonella spp. foi identificada em 5 produtos, esporos de bactérias em 4 

produtos, Clostridium perfringens foram identificados em 5 produtos, a cepa toxigênica do C. 

difficile e o Staphylococcus aureus foram isolados em 1 produto. Como pode ser observado, 

foram encontradas bactérias de alta patogenicidade tanto para o cão quanto para o ser humano. 
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            As dietas cozidas são mais seguras que as cruas em termos de contaminação microbiana 

e parasitária, pois o processo de cozimento elimina os patógenos. O cozimento permite também 

aumentar a digestibilidade dos vegetais, principalmente dos carboidratos. Além disso, a dieta 

natural cozida não utiliza ossos, portanto não há riscos de perfuração e obstrução como na dieta 

crua (Borges et al., 2009). 

 

            É fundamental que haja um acompanhamento desse manejo nutricional e alimentar por 

um profissional especializado (zootecnista, médico veterinário), considerando as exigências 

nutricionais de cada raça, idade e estado fisiológico, pois muitos tutores se baseiam em 

informações incompletas e errôneas, sendo comum os tutores trocarem os ingredientes da 

fórmula, substituírem a suplementação mineral e vitamínica ou até mesmo não suplementarem 

conforme orientação, gerando deficiências ou excessos nutricionais danosos (Borges et al., 

2009; Bragança; Queiroz, 2020, 2021; Dillitzer et al., 2011; Pedrinelli, 2018;).  

 

           No relato de caso de Taylor et al. (2009), um cão pastor de 8 meses de idade desenvolveu 

raquitismo dependente de vitamina D tipo I e suspeita de hiperparatireoidismo nutricional 

secundário após a ingestão de uma dieta caseira à base de carne crua nutricionalmente 

incompleta e desequilibrada. O desequilíbrio nutricional severo induziu graves anormalidades 

metabólicas, ortopédicas e neurológicas.       

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          A alimentação natural na dieta de cães apresenta benefícios como maior seleção de 

ingredientes, palatabilidade e digestibilidade, porém, apresenta limitações sérias quanto a 

contaminação microbiana, particularmente nas dietas cruas e nítidos desbalanços de nutrientes 

quando a formulação não atende as exigências nutricionais do animal, seja uma dieta crua ou 

cozida.  

          Até o momento não há uma regulação clara quanto à produção, comercialização e 

rotulagem de alimentos naturais para animais de companhia, consequentemente abrindo 

margens para produtos e receitas que não atendem aos padrões mínimos de segurança e 

qualidade necessários, por isso é fundamental que os tutores façam uma escolha consciente e 

fundamentada cientificamente e procurem orientação profissional especializada para garantir a 

saúde, bem-estar e longevidade de seus animais. 
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